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Publicação trimestral da Associação Internacional d@s Trabalhador@s - Secção Portuguesa 


Greves e manifestações são necessárias, mas não 
bastam: auto-organização e acção directa! 



As greves são necessárias, mas não su¬ 
ficientes. Causam, como deve ser o pro¬ 
pósito de qualquer greve, dano 
económico ao Capital, mas, desta feita, 
não de molde a forçá-lo a mudar de ru¬ 
mo. Seja pela gravidade do que está em 
jogo, seja pela sua natureza limitada, ne¬ 
nhuma Greve Geral conseguirá forçar o 
Capital e o seu Estado a afrouxarem o 
garrote T ue c °l° caram em 

torno da /Tj/S nossa garganta. Pe¬ 
lo contrá- 
esperar 


que o nó se aperte cada vez mais. 

À nossa espera estão mais cortes soci¬ 
ais, mais desemprego, mais pobreza, mais 
opressão. Tudo o que fomos conseguindo 
conquistar a pulso vai-nos sendo retirado: 
saúde, educação, reforma, protecção soci¬ 
al. Sobem os impostos, modifica-se (outra 
vez) a lei das rendas para favorecer os se¬ 
nhorios, sobem as taxas moderadoras nos 
hospitais, aumentam-se os passes sociais, 
diminuem-se os períodos de atribuição do 
subsídio de desemprego. O Código do 
Trabalho é refeito pela enésima vez para 
nos tornar mais precários e mais vulnerá¬ 
veis, como os patrões de¬ 
sejam. Querem-nos 

calados e obedientes, 
mas vão conse- 
gui-lo? 


As grandes manifestações são necessá¬ 
rias. Quebram o mito de uma classe traba¬ 
lhadora resignada diante desta «ascensão 
lenta de um calvário» que lhe propõem de 
novo. Sim, temos mesmo que sair à rua, 
para falarmos entre nós, conhecermo-nos, 
discutirmos os nossos problemas comuns, 
propormos soluções e agirmos em con¬ 
junto. Mas de pouco nos havia de servir 
«fazermo-nos ouvir» pelo conjunto de ca¬ 
patazes dos nossos exploradores que é o 
Governo! Pela sua própria posição, só te¬ 
ria que nos ignorar e seguir em frente, 
porque esta crise e este défice são para 
combater da mesma forma que todos os 
anteriores: às custas das nossas condições 
de existência. 

O que fazer então? 

Toda a luta deve ser auto-organizada. 

Com aqueles que sofrem os mesmos pro¬ 
blemas que nós, podemos criar grupos, 
assembleias, movimentos, sindi¬ 
catos auto-organizados e lu¬ 
tar directamente, sem 
recurso a intermediários ou 
representantes, tendo ao 
nosso lado apenas 

(continua na pág. 2) 
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(continuado da página 1) 

iguais, não renunciando a métodos, hoje 
malditos mas que já provaram a sua eficá¬ 
cia, como o bloqueio, a sabotagem, a gre¬ 
ve 'selvagem' e, acima de tudo, a 
solidariedade e o apoio-mútuo entre ex¬ 


plorados e oprimidos em luta. É preciso 
levar a resistência a todos os locais onde 
há exploração e injustiça, a começar por 
onde é mais difícil: os locais de trabalho! 

Não ao conformismo! Não à miséria! 

Chega de representantes e representa¬ 


ções. 

Basta de apertar o cinto, é hora de cer¬ 
rar os punhos! 

AIT-SP Lisboa 
Março de 2012 


Notícias 


Indemnizações por despedi¬ 
mento tomam a baixar 

O governo já veio confirmar que a par¬ 
tir de Novembro as indemnizações pagas 
aos trabalhadores em caso de despedi¬ 
mento vão novamente baixar, ficando en¬ 
tre os 6 a 13 dias por cada ano de casa. 
Mantêm-se os 20 dias de indemnização 
para os contratos após Novembro de 2011 
e os 30 para os anteriores a essa data, mas 
para todos aqueles que assinarem novo 
contrato, esta será apenas mais uma medi¬ 
da para piorar as condições de vida das 
pessoas, pois a nova legislação laborai es¬ 
tá repleta de desagradáveis surpresas pa¬ 
ra aqueles que ainda conseguem arranjar 
um trabalho, uma vez que o desemprego 
continua a subir drasticamente, represen¬ 
tando já 15% da população activa (e isto 
são apenas os dados oficiais que nunca re¬ 
presentam a verdadeira realidade). 

Trabalhar para morrer: aci¬ 
dentes de trabalho continu¬ 
am a matar em Portugal 

Os valores variam segundo a entidade 
que os apresenta, mas estima-se que cerca 
de 130 pessoas morreram em 2010 em aci¬ 
dentes de trabalho, a maioria na constru¬ 
ção civil. Embora tenha havido um 
decréscimo no número de vítimas mortais 
por acidentes de trabalho face a anos ante¬ 
riores, a verdade é que é inadmissível que 
ainda hoje morram pessoas no seu local 
de trabalho e muitas outras fiquem com 
graves problemas de saúde para o resto 
da vida, esperando anos para obter as res¬ 
pectivas indemnizações ou nem chegando 
a receber quando, por exemplo, não existe 
contrato de trabalho. 

Todos os anos morrem 142 mil pessoas 
na União Europeia em consequência de 
doenças profissionais e mais 8900 devido 
a acidentes de trabalho. Mas quantos pa¬ 
trões, administradores, banqueiros ou po¬ 
líticos morrem ou sofrem problemas de 
saúde em virtude da sua actividade? Cer¬ 


tamente que não deve ser muito prejudici¬ 
al para a saúde viver à custa dos outros. 

Congelamento das reformas 
antecipadas 

Podemos passar uma vida inteira a ser 
escravos do patrão; trabalhar muito e re¬ 
ceber pouco, mas é preciso ainda esperar 
pela reforma até aos 65 anos, pois pedi-la 
antecipadamente mesmo tendo, por ex¬ 
emplo, 42 anos de descontos, é agora im¬ 
possível. E mais uma medida de 
"contenção de despesas", bem escondidi- 
nha das pessoas durante algum tempo. 
Congelam-se as reformas antecipadas dos 
trabalhadores mantêm-se as pensões vita¬ 
lícias dos políticos ou juízes do tribunal 
Constitucional que até 2005 se podiam 
aposentar com apenas 12 anos de serviço, 
como é o caso de Assunção Esteves, actual 
presidente da Assembleia da República, 
reformada aos 42 anos!!! 

Os salários em Portugal 

Segundo dados do Eurostat, a média 
salarial em Portugal é de 12,1 euros por 
hora, enquanto a média dos 17 países da 
zona euro é mais do dobro: 27,6 euros por 
cada hora de trabalho. Abaixo de Portugal 
estão apenas Malta, Estónia e Eslováquia, 
sendo a Bélgica o país onde se ganha mais 
(39,3 euros). 

Apesar dos baixos salários praticados 
em Portugal, as medidas adoptadas pelo 
governo visam diminuí-los ainda mais, de 
forma a "promover a competitividade da 
economia", conversa de qualquer gover¬ 
nante cujo interesse nunca será o de me¬ 
lhorar as condições de vida das 
populações, mas sim o de servir as classes 
abastadas e poderosas, não fossem os ge¬ 
rentes e administradores das grandes em¬ 
presas ganharem milhões. 

Não se trata de exigir apenas salários 
mais altos, passando na mesma a vida in¬ 
teira a ser escravos de um patrão, de leis e 
de todo um sistema que só gera desigual¬ 


dades... O que queremos realmente é que 
todos tenham direito a uma vida digna e 
não mais se oiça falar em 360 mil pessoas 
a passar fome só em Portugal, enquanto 
os 25 homens mais ricos do país têm 17,4 
mil milhões de euros (10% do PIB). 

Protesto de estudantes con¬ 
tra o fim do passe social es¬ 
colar 

Milhares de estudantes protestaram dia 
27 de Janeiro contra o fim do passe social 
escolar. 

O protesto envolveu estudantes essen¬ 
cialmente do secundário que se sentem 
ameaçados pela perda do direito de um 
passe que era comparticipado pelo Esta¬ 
do, e que agora tem previsto o seu fim, 
sendo este fim mais um encargo nas já 
magras economias das famílias dos jovens 
em idade escolar. 

Aos gritos de "a minha mãe não vai 
pagar o que o Estado tem para dar!" se fez 
sentir a revolta estudantil. 

Plenário e ocupação simbó¬ 
lica dos funcionários da 
TAP 

Inúmeros funcionários da manutenção 
da TAP decidiram sexta-feira dia 27 de Ja¬ 
neiro por um plenário e também por uma 
ocupação de algumas horas das instala¬ 
ções da TAP. 

Os trabalhadores da manutenção da 
empresa protestavam contra os cortes nos 
ordenados e também dos subsídios de na¬ 
tal e férias. 

Tal plenário/ ocupação ocorreu sem 
intervenção policial devido á precaução 
dos trabalhadores em fechar o portão do 
sítio onde decorreu a acção de protesto. 

De notar que foi afirmado várias vezes 
nos media que tal protesto decorreu por 
iniciativa própria e autónoma dos traba¬ 
lhadores envolvidos e sem intervenção 
sindical. 
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Resenha cronológica da luta dos trabalhadores da 

Cerâmica de Valadares: 


31 Jan. 

Frente aos atrasos no pagamento dos 
salários (alguns já verificados durante o 
Verão passado), os trabalhadores deci¬ 
dem concentrar-se toda a noite, acampan¬ 
do à porta da empresa e bloqueando 
entradas e saídas de viaturas até que os 
salários em atraso sejam pagos. 

2 Fev. 

Mais de uma centena de trabalhadores 
realiza uma manifestação de protesto 
através das ruas de Valadares, recusando 
a proposta dos patrões de pagamentos 
dos salários de Dezembro em 3 de Feve¬ 
reiro e os de Janeiro a 17 de Fevereiro - já 
que se sabia que estes pagamentos ainda 
estariam dependentes de um negócio da 
administração com um eventual cliente. 

A manif. é realizada por parte dos tra¬ 
balhadores, mantendo-se os restantes no 
piquete à porta da fábrica. Galvão Lucas, 
um dos administradores, ameaça fazer in¬ 
tervir a polícia contra aquilo que chama 
"um grupo de agitadores" - na realidade a 
esmagadora maioria dos trabalhadores da 
fábrica, fartos de aldrabices e falsas pro¬ 
messas. 

3 Fev. 

A CGTP apela ao governo, numa reu¬ 
nião da "concertação social", para que "in¬ 
tervenha" no caso da Cerâmica de 
Valadares através da mesma linha de cré¬ 
dito (PME crescimento) que está a apoiar 
os Estaleiros Navais de Viana do Castelo, 
tendo sido referido pelo ministro da eco¬ 
nomia Álvaro Santos Pereira que existe 
um "gabinete de crise" e que com ele ana¬ 
lisa" já há quatro meses o caso da Cerâmi¬ 
ca de Valadares" (sem no entanto nada 


fazer sobre o assunto...). 

4-5 Fev. 

A administração afirma poder garantir 
aos trabalhadores o pagamento dos salá¬ 
rios em atraso graças a possível adianta¬ 
mento de uma encomenda da empresa 
Hagen. Na mesma altura adianta que 
"apesar das dificuldades de tesouraria" a 
empresa "mantém um alto nível de enco¬ 
mendas que permite a sua viabilidade já 
que exporta 70% da sua produção para 
cerca de 50 países"... 

6 Fev. 

Na continuação de uma semana de 
bloqueio pelos trabalhadores - neste dia 
pela primeira vez TOTAL - e da reunião 
da administração com eventuais clientes, 
a administração diz "garantir" que os sa¬ 
lários dos dois meses em atraso poderão 
ser pagos nos próximos dias. Os trabalha¬ 
dores reafirmam a sua vontade de manter 
o bloqueio até os salários em atraso serem 
realmente pagos, esperando que a admi¬ 
nistração reúna com eles para informar 
dos seus planos sobre como e quando isso 
será feito, condicionando a essa informa¬ 
ção outras possíveis medidas a tomar por 
parte dos trabalhadores. 

8 Fev. 

Os trabalhadores invocando a inconsti- 
tucionalidade do procedimento da admi¬ 
nistração, que acusam de tentativa de 
"lock-out" parcial, apresentam uma quei¬ 
xa-crime na PSP contra a administração 
da empresa. 

O PCP continua a estar presente no 
apoio à luta dos trabalhadores, providen¬ 
ciando a alimentação para os ocupantes e 


tentando à noite animar a ocupação e os 
piquetes com música de intervenção - não 
sem alguns protestos dos vizinhos...- ten¬ 
do-se também o seu dirigente Jerónimo 
Martins deslocado às portas da fábrica. 
Segundo alguns dos seus elementos, terá 
aumentado o n.° de aderentes àquele par¬ 
tido entre os trabalhadores desta empre¬ 
sa, desde o início do seu apoio a esta luta. 

Elementos da AIT-SP/SOV do Porto, 
deslocam-se também à entrada da empre¬ 
sa, entrando em contacto com os traba¬ 
lhadores, e com elementos da sua 
comissão de trabalhadores e comissão 
sindical (Sindicato da Indústria Cerâmica 
da CGTP) sendo o seu comunicado de 
apoio (vide: "VIVA A JUSTA LUTA D@S 
TRABALHADORAS/ES DA CERÂMICA 
DE VALADARES! Sigamos o seu exem¬ 
plo") distribuído pela quase totalidade 
dos trabalhadores em luta - com o apoio 
de elementos da Comissão de Trabalha¬ 
dores. Neste comunicado acusa-se a "enti¬ 
dade patronal" da empresa de "terrorismo 
patronal", exortam-se os trabalhadores a 
prosseguir a sua luta exemplar e aponta- 
se uma possível saída para a situação - a 
AUTOGESTÃO - caso a administração da 
empresa prossiga com as suas falsas pro¬ 
messas e atrasos nos salários - comunica¬ 
do este que é muito bem recebido pelos 
trabalhadores. Muitos dos trabalhadores 
falam do dinheiro mal gasto pela admi¬ 
nistração nas suas festarolas de "caça aos 
clientes", numa quinta ali perto - apesar 
de a empresa ser algo onde, segundo as 
suas palavras, "entra terra e sai ouro"... 
Também contam como num passado re¬ 
cente, subsídios de férias e de natal, foram 
pagos aos trabalhadores pela administra¬ 
ção com... sanitas, banheiras e lavatóri¬ 
os^), de como o "apoio" da Câmara 

(continua na página 4) 



Novo núcleo da AIT-SP 

Secção AIT-SP - Chaves 

Aos poucos, a AIT-SP vai expandindo o seu alcance e chegando, mesmo que de maneira 
embrionária, aos sítios mais ao interior do país, como é o caso de Chaves, cidade do novo 
núcleo da AIT-SP 

AIT-SP - Núcleo de Chaves 

Contacto: anarquismo.chaves@yahoo.com 
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(continuado da página 3) 

Municipal de V.N. de Gaia se resumiu a 
pouco mais que palavras. E falam tam¬ 
bém das más condições de higiene e segu¬ 
rança de algumas das secções da fábrica... 

10 Fev. 

Os trabalhadores reúnem de manhã 
em plenário, fora da empresa e decidem 
impor duas condições para regressarem 
ao trabalho: 

1- compromisso por parte da adminis¬ 
tração de não levantar quaisquer proces¬ 
sos disciplinares aos trabalhadores que 
participaram no bloqueio à empresa; 

2- pagamentos dos 12 dias de protesto 
junto à fábrica. 

Finda a reunião, os trabalhadores re¬ 
gressaram à empresa onde estiveram até 
cerca das 13:30 horas reunidos com a ad¬ 
ministração. 

Entretanto, do lado de fora, elementos 
da AIT-SP/SOV-Porto presentes, falavam 
com trabalhadores da fábrica e com ou¬ 
tros apoiantes da luta -a maioria destes, 
militantes e funcionários do PCP- expli¬ 
cando estar ali sem veleidades de "concor¬ 
rer" com a sua "máquina" mas sim de a 
complementar, propondo fazer o que nos 
estiver ao alcance para apoiar os trabalha¬ 
dores em luta e difundir as nossas pro¬ 
postas. Na altura entregámos aos 
trabalhadores um cartoon que nos tínha¬ 
mos comprometido com alguns trabalha¬ 
dores, na nossa anterior deslocação, a 
fazer, caricaturando a "excelência" dos 
principais administradores da empresa... 
Tivemos depois de ir tirar mais cópias 
pois as que tínhamos levado não chega¬ 
ram para os trabalhadores que queriam 
ter uma. 

Também falámos com os elementos do 
grupo do PCP de Gaia que estavam a pro¬ 
videnciar a confecção e a distribuição gra¬ 
tuita de refeições aos trabalhadores em 
luta, no sentido de podermos contribuir 
com uma possível campanha de solidarie¬ 
dade, na recolha de alguns artigos ali¬ 
mentares junto de amigas vendedeiras do 
Mercado do Bolhão e de padarias e paste¬ 
larias no Porto. Chegámos mesmo a ficar 
com contactos para que pudéssemos con¬ 
centrar os artigos na nossa sede para que 
viessem depois com uma carrinha buscá- 
los mas tal acabou por não ser necessário 
com o desfecho da luta a favor dos traba¬ 
lhadores da Cerâmica de Valadares nos 
dois dias seguintes... 

Nos momentos que se seguiram após a 
reunião com a administração - que cedeu 
às reivindicações dos trabalhadores - hou¬ 
ve alguma comoção, no meio de muita 
alegria pela vitória alcançada... 


11 Fev. 

Grupo de cerca de 50 trabalhadores da 
Cerâmica de Valadares, enquadrados por 
elementos da Federação Sindical da Cons¬ 
trução, Cerâmica e Vidro, da CGTP, con- 
centraram-se em Lisboa, frente à 
residência oficial do I o ministro, deixando 
documentos com os seus protestos e re¬ 
clamações (entre elas a de "activar linhas 
de apoio à empresa") aos polícias de guar¬ 
da ao local, sem terem sido recebidos por 
ninguém do gabinete do I o ministro, ao 
contrário do que esperavam... 


13 Fev. 

Formalização do acordo entre os traba¬ 
lhadores e a administração da empresa. 
Os salários de Janeiro serão pagos até 20 
de Fevereiro e não haverão processos dis¬ 
ciplinares contra os trabalhadores. O blo¬ 
queio da fábrica é levantado e tudo 
parece voltar "à normalidade"... 

20 Fev. 

Os salários de Janeiro em atraso são 
pagos mas... durante o resto do mês de 
Fevereiro e inícios de Março de novo sur¬ 
gem dúvidas entre os trabalhadores rela¬ 
tivamente à continuação da laboração da 


empresa... 

Março 

Os salários de Fevereiro são pagos aos 
trabalhadores só em parte - apenas 450€ a 
cada um dos cerca de 380 trabalhadores 
ainda na empresa. 

12 Abril 

Fomos, dois elementos do SOV-Porto, 
quinta-feira de manhã a Valadares. O que 
conseguimos saber foi: 


- a totalidade dos salários de Fevereiro 
já terá sido paga aos trabalhadores; 

- a administração alega falta de matéri¬ 
as primas para que a empresa continue a 
laboração em pleno; 

- por esse motivo mais de 40% dos tra¬ 
balhadores foram mandados para casa 
aguardando a possibilidade da continua¬ 
ção da laboração normal na empresa es- 
tando-se já a aplicar de alguma maneira a 
medida governamental do "banco de ho¬ 
ras"... 

A hora do almoço, falámos com alguns 
trabalhadores fora da portaria e notámos 

(continua na página 5) 
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(continuado da página 4) 

ser o clima entre eles de algum desânimo 
- embora com a consciência de que a situ¬ 
ação na empresa não é uma situação iso¬ 
lada e tem muito a ver também com as 
últimas medidas do governo de alterações 
ao código laborai, em parte encomenda¬ 
das por troikas e FMI e de recuperação ca¬ 
pitalista em curso à pala da "crise". 
Nota-se alguma revolta e amargura frente 
à situação actual. 

Epílogo ou começo de algo novo?... 

Para que a luta dos trabalhadores con¬ 
tinue de facto será necessário algo mais 
que discursos, promessas e apoios exteri¬ 
ores. O fundamental são eles próprios e a 
sua vontade de lutar - e os patrões e o go¬ 
verno sabem que ninguém nesta altura 
aguenta indefinidamente uma luta ofensi¬ 
va permanente, e que existe cansaço... 
Mas também sabem que a maioria conti¬ 
nuará a resistir pois é a sua própria sobre¬ 
vivência e dignidade que estão em causa 
e que é perigoso para eles próprios, patro¬ 
nato e governo, confrontarem-se com 
quem já nada tenha a perder... 

E se uma possível solução terá tam¬ 
bém algo a ver com as propostas que fa¬ 
zemos, contudo nem nós, nem ninguém, 
nem nenhum partido poderá decidir pe¬ 


los próprios trabalhadores o que fazer. A 
AUTOGESTÃO poderá ser uma possibili¬ 
dade mas não sem algumas premissas, 
nomeadamente sem o controlo operário 
de toda a economia e contas da empresa, 
e que passa pela sua ocupação permanen¬ 
te - como já se vai tentando fazer tanto na 
Grécia como em Espanha - e não sem a 
auto-organização dos próprios trabalha¬ 
dores em Assembleia soberana, livre e to¬ 
mando decisões em DEMOCRACIA 
DIRETA e APLICANDO-AS todos os tra¬ 
balhadores, organizados também em dife¬ 
rentes grupos de trabalho que possam 
abarcar em diferentes tarefas, coordena¬ 
das em assembleia, a maioria deles e não 
apenas um pequeno grupo "mais avança¬ 
do". 

Não há livros de receitas, não há solu¬ 
ções acabadas mas, como o provam 
exemplos vários dos últimos anos de inú¬ 
meras lutas de trabalhadores contra o en¬ 
cerramento de empresas (na América 
Latina como em muitos outros lados), a 
necessidade cria a possibilidade porque 
aguça a imaginação e o engenho... E a in¬ 
formação sobre experiências concretas 
noutros lados também poderá ajudar. Es¬ 
tejamos atentos pois nada é pior do que 
fecharmo-nos em nós mesmos isolando- 
nos dos demais. A informação ajuda a 
imaginação e esta impulsiona a acção que 
transforma a realidade. E isso é o que 


nem patrões, nem profissionais dos pro¬ 
blemas dos outros querem que se faça... 

Porque se de facto "um mundo novo é 
possível", ele só poderá ser um mundo 
SEM CAPITALISMO, NEM PRIVADO 
NEM DE ESTADO, SEM A EXPLORA¬ 
ÇÃO NEM A DOMINAÇÃO DE UNS 
POR OUTROS, SEM MANDANTES NEM 
MANDADOS - UM MUNDO DE 
IGUALDADE E DE ENTRE-AJUDA. O 
MUNDO DO COMUNISMO LIBERTÁ¬ 
RIO. 

Cada luta dos trabalhadores e do povo 
contra os seus exploradores e opressores é 
um passo mais nesse sentido. 

ZP. 

AIT-SP SOV Porto 

Nota: No jornal "Valadares & a Cidade em Fo¬ 
co", de Março de 2012, faz-se amiúde referência 
ao apoio, de facto constante, à luta dos traba¬ 
lhadores da Cerâmica de Valadares por parte 
do PCP... Mas não se referencia sequer o nosso 
comunicado ou a nossa presença e a nossa dis¬ 
ponibilidade - talvez por a nossa organização 
ser mais ou menos recente... Ou será antes que 
este jornal também terá interesses na manuten¬ 
ção da hegemonia e da ideia da unicidade da¬ 
quele partido e daquela corrente sócio-política 
nas movimentações sociais que vão surgin¬ 
do?... 


Solidariedade total para com a Es.Col.A da Fontinha! 

Não ao despejo! 


Vemos como tudo o que humaniza de 
alguma forma o espaço urbano e o torna 
reconhecível e especial, que confere à ci¬ 
dade a sua personalidade, a sua ambiên- 
cia, o pano de fundo das memórias dos 
mais velhos, é deixado ao abandono ou 
mortificado em hotéis e espaços de consu¬ 
mo para os abastados. Em torno desse bu¬ 
raco negro de prédios antigos e belos 
deixados em ruínas que constitui o centro 
das nossas cidades, erguem-se, a grande 
custo e com o maior desprezo possível pe¬ 
la vida de quem tem por profissão cons¬ 
truí-los, blocos disformes de betão onde 
apenas se descansa o corpo após mais um 
dia de trabalho. 

Assim é o «problema urbano»: a ga¬ 
nância de proprietários e especuladores, 
que pretendem viver à custa de «fazer su¬ 
ar o seu dinheiro». Os prédios que são 
construídos para ficarem vazios. Os ou¬ 
tros que são deixados vazios apenas para 
entrarem em ruína. As rendas insuportá¬ 
veis que ainda deverão aumentar. A es¬ 
cravatura de trinta ou quarenta anos a um 
Banco até que uma pessoa possa final¬ 


mente dizer que tem uma casa sua. A falta 
de espaços para tudo. A ausência de qual¬ 
quer coisa que torne uma rua ou um bair¬ 
ro numa comunidade humana, em vez da 
mera coincidência no espaço de uma mul¬ 
tidão de desconhecidos. 

Mas esta situação é um estado de coi¬ 
sas buscado e desejado pelos detentores 
do poder político e económico. As câma¬ 
ras vivem das licenças de construção, a 
Banca, do crédito à habitação, as constru¬ 
toras, da construção, os proprietários, da 
especulação sobre os terrenos, que hão-de 
valer uma fortuna assim que se possa 
construir sobre eles. Vêem-se os resulta¬ 
dos. E vê-se também como o Poder res¬ 
ponde a quem tenta lutar contra estas 
coisas. 

Assim aconteceu, esta manhã, com o 
despejo da antiga escola do Bairro da Fon¬ 
tinha, no Porto, onde funcionava desde há 
um ano o projecto Es.Col.A. Em face do 
apoio popular de que este projecto gozava 
e após uma tentativa gorada de despejo, a 
Câmara do Porto acabou prometendo a 
cedência do espaço, devoluto há cinco 


anos, caso os ocupantes se constituíssem 
em associação formal. A associação foi 
constituída, mas a cedência não veio: veio 
a exigência de assinarem um contrato on¬ 
de acediam... ao seu próprio despejo. Tal 
proposta foi, evidentemente, recusada. A 
resposta da Câmara foi o envio do Corpo 
de Intervenção. Cerca das 10 da manhã, o 
bairro foi cercado por polícia fortemente 
armada, o edifício despejado, com o seu 
conteúdo a ser atirado pelas janelas, e se¬ 
guidamente emparedado. Três pessoas 
foram detidas, e houve registo de agres¬ 
sões por parte da polícia, com uso, inclu¬ 
sive, de armas de choques eléctricos. 

Por ruas que não sejam cemitérios, por 
edifícios que não sejam tumbas, recupere¬ 
mos o espaço das nossas vidas! 

Todo o apoio para a Es.Col.A, liberda¬ 
de imediata para os detidos! 

19/03/2012 
AIT-SP Lisboa 
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Cine - Fórum Chaves 


O Cine-Fórum aconteceu no final de 
semana dos dias 03 e 04 de Março de 
2012, no Teatro Bento Martins em Chaves. 

Cine Fórum-Chaves 
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Local: Tea Ha Benta Martins 
Largo do Mc aumento, 
Edifício Mova York, Chaves 
Entrada gratuita 

HmII hm r|Jr nil [».VlÍT.K-jfvkjr. ifjr nii 

mi ui liígiudiÍEirWrlíctt'.-. >4irA 
iTjra.ml.hl r um -j c ■ p la kn» kfe nadais» 
jtiUiji . ujiinfii 11 - l\irfa nón rXi 

j*n4 srjfTpiirti n taa í pt* Iwan era mw ■■ 

n r '’-i Jf ChmvpiH iJiH.iAr-H4rir ur 
TKhnrrJi* hiMiTki. rrç"J r r-Jrvi a lip j.!i+ 
"jijtiji.ii-. Jj ,--rrdTniJJ HV-fl.i A 
ft.-i-vkn,->.' IrHi-íikiV iJc |w>" .Vivd fj* IW»ij ir¬ 
ai a.-bikT e tprmlri ettti i-.in|ifib dp 
-jva.il pjdk-fTik ira nuilrpan i-nliHnir-.-, 
■.Jijr.lr i IVMl iYr-nkr. 

TU.Tii vík iliniimn pwrrHií i* ik- 
ijuhuii nmii rirr-c-L' puáhi.-Í..±.-.qu- 

7i ■ WD-.'-. hqjf dA r-jUMii'.! J I.n 

-■* J.I*M+.TÍ! ■■ EÍUfJÚ* 11 C- 1 !"!I - 1 ^■ W.*-. 'Jj 
/ilT/SP - \fodfcrCk*M.i iiurirniv 
n-iljjr iii uuiomiun ij-qihi-T 

pn; (.1 iVi f tifl kíTTWl V h pjriíj '. il. .-T.- MriAii 
pAi NrrhCrp-Mi p.-ur-dnir .1 .v.mhír’ & 

■J r NI r -■.■ litn.i hVi J hi Pf r -. Iije.jiti hui. 

■>f4 ri iV-q. ma urivH, iu jj.yj -jir. át-j+nl 


DuO.liirMarçii^.ihiidi] 


Frlmílrí SwJo 

Fihw Ai I JtiIVuJ 

•Sut+i-riF-JwiK :pt pmv^Kfr- 



Síftiindi S.-.-Jrf, n 11'Whl 

liVn VivH lUlfU 

■-■£! ^ i ■ ■■!*■ F : ■ fH 

I* I J -I— 1 — iTifcjih 1 hr. nji&kn 



Di.iOhkM^íO.-Domip 

Yi r 4 ^-«v Cü*M£+ ■- ww Jniiak 

rv.^i é-ní-tii w m k*j ü imi 




l*HWkr 

1'imj pk ir hinin tliWn 
Srffili r«k dr HÚJH l7«b 


TJ 


'■'jj 


Mii:. lllhirtndfnCh: 

93 Ü 71 M 777 | 937 SA 2669 


Antes de relatar um pouco do que 
aconteceu no cine, gostaríamos de agra¬ 


decer a presença dos companheir@s de 
Salamanca da Coordinadora Anarquista 
Del Noroeste e da FIJA - Federação Ibéri¬ 
ca das Juventudes Anarquistas e também 
a presença dos companheir@s do SOV- 
AIT do Porto que muito nos auxiliaram. 
Na primeira sessão tivemos a presença de 
cerca de 20 pessoas, incluindo dois com¬ 
panheiros da CNT-Galiza que ficaram cu¬ 
riosos com um acontecimento da AIT em 
Chaves e vieram prestar solidariedade. 
Após a introdução da companheira da 
CNT de Salamanca, que veio especial¬ 
mente para apresentar as perspectivas do 
coletivo "Mujeres Libres" iniciamos o fil¬ 
me "As Libertárias". Gostaria de ressaltar 
que essa primeira sessão tinha como pú¬ 
blico alvo as mulheres, tanto que houve 
uma maior publicidade direta às mulhe¬ 
res, mas ao contrário do que esperávamos 
dentre os 8 flavienses presentes apenas 1 
era mulher, mais especificamente uma 
adolescente (sinal de que se tem muito o 
que fazer pela luta feminista em Chaves). 
O debate a seguir foi bem interessante, a 
discussão girou em torno da luta das mi¬ 
norias e o que isso gera no todo. Mais tar¬ 
de iniciámos a segunda sessão "Viver a 
Utopia" com a presença de 9 pessoas. O 


debate a seguir girou em torno de esclare¬ 
cimentos por parte dos companheir@s es¬ 
panhóis acerca de como hoje em dia a 
Espanha "considera ou desconsidera" a 
revolução de 1936. Domingo no 
workshop "Conhece teus direitos, antes 
que os tirem", que logo em sua introdu¬ 
ção foi mudado para "Conhece os teus di¬ 
reitos que já te tiraram", ministrado pelos 
companheiros do SOV-AIT Porto tivemos 
a participação de 4 pessoas de Chaves, 
dois professores, um gerente comercial e 
uma enfermeira desempregada. Levando 
em consideração também o fato dos dois 
companheiros do núcleo de Chaves serem 
imigrantes o workshop contribuiu imenso 
para nos esclarecer acerca não só das mu¬ 
danças dos direitos laborais mais também 
para lembrança e conscientização dos di¬ 
reitos de antes já estabelecidos. Para o nú¬ 
cleo de Chaves esse cine-fórum significou 
muito e acreditamos ter afetado a cidade 
nem que seja pelos cartazes colocados nos 
cafés. Para encerrar podemos dizer que 
essa foi a primeira ação dentre muitas que 
ainda virão a acontecer organizadas pelo 
núcleo de Chaves, porque a luta continua! 

AIT-SP Chaves 


Viva a luta dos trabalhadores - em Portugal, em 
Espanha, e em toda a parte! 


Hoje, 29 de Março, os trabalhadores es¬ 
panhóis desencadeiam uma Greve Geral 
contra os cortes sociais e a reforma laborai 
aprovada pelo governo. A Secção Portu¬ 
guesa da Associação Internacional dos 
Trabalhadores declara a sua solidariedade 
e o seu apoio total para com a luta dos 
trabalhadores do país vizinho. Em toda a 
parte, a classe dominante tenta transferir 
para a classe trabalhadora os custos da 
crise do capitalismo, com cortes sociais e 
laborais. Em toda a parte, pretende-se fra- 
gilizar a classe trabalhadora e aumentar a 
exploração a que esta é sujeita. Em toda a 
parte, a classe trabalhadora deve erguer- 
se e resistir. 

Um ataque contra um de nós diz-nos 
respeito a todos. Cada vez mais, o capita¬ 
lismo ignora as fronteiras nacionais e ex¬ 
travasa-as. Sempre que a classe 
trabalhadora de um país sofre uma derro¬ 
ta, o capitalismo triunfante utiliza essa vi¬ 
tória para submeter as restantes. Que 
trabalhador ou trabalhadora não conhece 



a chantagem das deslocalizações, e quan¬ 
tos não a sentiram já na pele? 
Quantas vezes as medidas de 
austeridade e os cortes sociais 
aplicados num país não vão 
servir de balão de ensaio para 
o que será aplicado a seguir 
noutros? Se um trabalhador 
for forçado pelo Capital 
a mais 


baixos salários e piores condições de tra¬ 
balho, haverá consequências 
disso para os restantes. Pe¬ 
la força de ser das coisas. 


(continua na página 7) 
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(continuado da página 6) 

um trabalhador que luta, seja onde for, 
não luta apenas por si mesmo, mas pela 
totalidade da classe trabalhadora. 

Não aceitemos que nos joguem uns 
contra os outros! Seja entre categorias 
profissionais, seja entre o «público» e o 
«privado», seja entre os trabalhadores do 
«quadro» e os precários, seja entre empre¬ 


gados e desempregados, seja entre «nacio¬ 
nais» e imigrantes, seja entre os «países 
ricos» e os «países pobres»! Seja dentro 
das fronteiras nacionais, seja no seu exte¬ 
rior, que os trabalhadores em posição 
mais forte apoiem aqueles em posição 
mais vulnerável! Fora com a conversa dos 
«direitos adquiridos»! Fora com as suges¬ 
tões constantes para nivelar por baixo! 
Em suma, fora com a conversa dos pa¬ 


trões! Apoio total a quem quer que lute, 
onde quer que lute! 

Basta de divisões! A solidariedade é a 
nossa arma! 

29/03/2012 
AIT-SP Lisboa 


22 Março - GREVE GERAL: a sério só com 
OCUPAÇÃO das EMPRESAS, das RUAS e das 

PRAÇAS! 


"A libertação d@s trabalhadoras/es só 
pode ser obra d@s própri@s" - e não de 
presidentes, ministros e deputados - ou 
não será libertação nenhuma!... (Máxima 
da antiga CGT - Confederação Geral do 
Trabalho portuguesa, anarco-sindicalista, 
destruída pelo fascismo salazarista nos 
anos 30 e 40 e hoje também lema da AIT- 
SP (Associação Internacional d@s Traba¬ 
lhadoras/ es - Secção Portuguesa). 

Qualquer PARTIDO não fará mais do 
que substituir um governo por outro! E 
os governos, mesmo que constituídos por 
ditos "representantes" do povo... GO¬ 
VERNAM-SE A ELES! Porque os REPRE¬ 
SENTANTES dos trabalhadores NÃO 
SÃO OS PRÓPRIOS TRABALHADORES 
e quando sem o controlo pela MAIORIA 
do povo, em ASSEMBLEIAS LOCAIS, 
tenderão sempre a acumular privilégios, 
a afastar-se do povo e a transformar-se 
em novos burgueses burocratas! 

Quase 50 anos de fascismo salazarista 
(1926 a 1974) e quase 40 de "democracia 
representativa" (1974 a 2012) chegam-nos 
para ver como alguns "representam" bem 
no pior dos teatros: o da MENTIRA e DA 
ROUBALHEIRA legal em que tanto o 
parlamento, como os vários parlamento- 
sinhos locais (assembleias municipais e 
de freguesia) se transformaram! 

Hoje, só a DEMOCRACIA DIRECTA 
dos trabalhadores e do povo, como che¬ 
gou a funcionar logo após o 25 de Abril 
de 74, em ASSEMBLEIAS SOBERANAS 
em empresas e bairros, poderá evitar, que 
quaisquer representantes eleitos se cor¬ 
rompam e possam ser então imediata¬ 
mente revogáveis e substituídos por 
outros, se a maioria assim o entender, não 
se podendo colocar acima dos que os es¬ 
colheram para qualquer tarefa, mas sim 
sendo apenas PORTA-VOZES e APLICA- 
DORES da vontade de todos!... 


Mas que é que isto tudo tem a ver com 
a próxima greve geral? 

- Tem que, sendo ela convocada pela 
CGTP, que agrupa hoje a maioria dos sin¬ 
dicatos de trabalhadoras/es mais consci¬ 
entes sobre a exploração patronal e a 
opressão governamental, sem dúvida, 
continua no entanto a basear-se no RE- 


seus governos se dispõem a conceder aos 
trabalhadores, seja na "concertação soci¬ 
al", seja no parlamento. E isto está a ficar 
cada vez mais gasto! A hora será pois ca¬ 
da vez mais da DEMOCRACIA DIREC¬ 
TA e da ACÇÃO DIRECTA (sem 
intermediários) dos trabalhadores e do 
povo. 



PRESENTATIVISMO e não na DEMO¬ 
CRACIA DIRECTA dos trabalhadores... 

- Tem que, por muito que respeitemos 
o esforço e o activismo voluntário, ao lon¬ 
go dos anos, de muitos destes camaradas 
trabalhadores eleitos, o REPRESENTATI- 
VISMO não deixa de ser aquilo que o pa¬ 
tronato, a 
alta fi¬ 
nança e 
os 


Porque, quando: 


(continua na página 8) 


- "direitos fundamentais" (contratação 
colectiva, salários, compensação 
por trabalho suplementar, 
férias, 13° mês. 


compensação 
por despe¬ 
dimento, 
etc.), são 
roubados aos 
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(continuado da página 7) 
trabalhadores... 

- estão a ser cozinhadas novas leis la¬ 
borais (até Novembro) que só favorecem 
os mais ricos, o patronato e os altos car¬ 
gos governamentais... 

- a SAÚDE e os SERVIÇOS PÚBLICOS 
deixam de ser "direitos" e se tornam privi¬ 
légios para os que os podem pagar... 

E tempo então de decidirmos tod@s e 
agirmos directamente sobre tudo o que 
nos tolhe a vida e não mais tempo de es¬ 
perarmos o que quaisquer "messias", 
"chefes supremos" e "representantes" pos¬ 
sam fazer! E para isso que podem servir 
as ASSEMBLEIAS DE TRABALHADO¬ 
RES e as ASSEMBLEIAS POPULARES. 

Nesta próxima Greve Geral, sabemos 
que muit@s trabalhadoras / es temem ficar 
na "lista negra" para os próximos despedi¬ 
mentos e deslocalizações anunciados já 
pelo patronato, pela banca e pelo seu go¬ 
verno. Sabemos que quem trabalha em re¬ 
gime precário, com ou sem "recibos 
verdes", teme a vingança dos gestores pri¬ 
vados e públicos!... 

Mas será que é só quem faz greve que 
está ameaçado pelos despedimentos e pe¬ 
lo desemprego? 

Não!... Porque o que patronato, gover¬ 
no/s, banca e Troika (UE, BCE, FMI) pre¬ 
tendem é REDUZIR AO MÍNIMO AS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO com o ob- 


jectivo de conseguirem LUCROS CHO¬ 
RUDOS MÁXIMOS com o mínimo de 
custos! E NISTO estamos todas e todos 
metidos, mesmo @s trabalhadoras /es de- 
sempregad@s - que o patronato tentará 
utilizar para impor a todos as piores das 
condições! Por isso esta greve TAMBÉM É 
D@S DESEMPREGAD@S! 

Por tudo isso, esta greve geral não será 
GERAL de facto nem alcançará os resulta¬ 
dos que todos queremos - o recuo do pa¬ 
tronato, do seu governo e da Troika - se 
não for: 

Participada de alguma forma por toda 
a gente que é alvo das várias medidas an- 
tipopulares do governo e da Troika (Lei 
dos despejos, aumentos de preços da elec¬ 
tricidade e serviços públicos, cortes nas 
pensões e apoios sociais, etc...) OCU¬ 
PANDO AS RUAS E PRAÇAS; 

GREVE com OCUPAÇÃO dos locais 
de trabalho - garantindo que nada é sabo¬ 
tado nem roubado pelo patronato e admi¬ 
nistrações e seus agentes; 

GREVE EXPROPRIADORA - nos ca¬ 
sos em que a administração esteja a amea¬ 
çar fechar a empresa, ocupando-a e 
tomando-a @s trabalhadoras /es e fazen¬ 
do-a funcionar em AUTOGESTÃO - co¬ 
mo fizeram as trabalhadoras da 
"Afonsinho", em Arcos de Valdevez, du¬ 
rante cerca de 4 anos; 

GREVE DE "CIDADANIA" - recusan¬ 
do-nos a desempenhar o papel de pagan¬ 
tes, "esmifrad@s", obedientes passivos e 
bem comportadinhos, que governantes e 


"cães grandes" em geral esperam de nós... 

Porque, se no dia a seguir a mais esta 
Greve Geral tudo estiver na mesma e na¬ 
da houver mudado, precisaremos pensar 
tod@s o que teremos de fazer de forma a 
que estas greves não venham a ser apenas 
a forma de governantes, patrões e quem 
ao serviço deles esteja, soltarem a "válvula 
de escape" para que a revolta d@s traba¬ 
lhadoras/es e do povo não rebente o ta¬ 
cho da roubalheira patronal e estatal. 

À GREVE GERAL TOD@S, DIA 22 DE 
MARÇO! É PRECISO TRAVAR QUEM 
NOS ANDA A ROUBAR! 

"CONCERTAÇÃO SOCIAL" - AL¬ 
DRABICE PATRONAL! CONTRA A EX¬ 
PLORAÇÃO - LUTA DE CLASSES! 

CONTRA O DESEMPREGO - SEMA¬ 
NA DE 30 HORAS! CONTRA A DESLO- 
CALIZAÇÃO - OCUPAÇÃO! 
AUTOGESTÃO! 

SOLIDARIEDADE COM AS LUTAS 
D@S TRABALHADORAS/ES NO MUN¬ 
DO INTEIRO: NA GRÉCIA, EM ESPA¬ 
NHA OU NA CHINA! 

"UNID@S E AUTO-ORGANIZAD@S 
NÓS DAMOS-LHES A CRI$E !" 

20/03/2012 

AIT-SP 
SOV Porto 


Uma limpeza! 



«É impressionante a forma como os salários estão a 
cair, tal e qual como se houvesse uma desvaloriza¬ 
ção da moeda», acrescentou. Para António Borges, 
«isto está a passar-se na economia com um extraordi¬ 
nário consenso e harmonia social», o que «é uma coisa 
inconcebível na Grécia e vamos ver se os espanhóis 
são capazes de fazer o mesmo que nós». Para o ex-diri- 
gente do FMI a redução dos salários está a acontecer com 
«consenso e harmonia social» porque os portugueses en¬ 
tendem que têm de apertar o cinto para assim recuperarem 
e tornarem a economia mais competitiva. 


(...) as crises permitem tirar uma lição: «as crises são 
momentos de limpeza». 


António Borges in Jornal de Negócios 


António Borges é um “ilustre” economista português ao serviço do capitalismo internacional e membro do PSD. Para 
além de ter sido vice-presidente do famigerado banco Goldman Sachs International, fez ainda parte das 
administrações do Citibank, BNP Paribas, Petrogal, Sonae, Cimpor e Vista Alegre. Actualmente é vogal do conselho 
de administração do grupo Jerónimo Martins e é o responsável do governo português para as privatizações e 

parcerias público-privadas. 
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■ Setúbal -1° de MAIO 

Anti-capitalista e anti-autoritário 

I Concentração 

Largo da Misericórdia, 14:00 

Terra Livre - 1demaio.terralivre.net 



Contra os poderes que nos esmagam, criemos contra- 

poderes que nos libertem! 



No bairro, no local onde (sobre)vives, 
forma um comité popular com 3 ou 4 
companheirxs - vizinhos, colegas de tra¬ 
balho, pensionistas, jovens desemprega¬ 
dos, trabalhadores independentes 
organiza-te. 

O objectivo será organizar autênticas 
assembleias populares, em locais públi¬ 
cos, nas praças e ruas, onde, ao contrário 
das "assembleias camarárias", de "fregue¬ 
sia", etc., é o povo mais atingido pela "cri¬ 
se" (e não os "representantes", deputados, 
ministros, governantes e outros...), quem 
pode discutir, informar-se, organizar-se e 
tomar decisões sobre transportes, traba¬ 
lho, solidariedade, desemprego, saúde, 
habitação, custo de vida e tudo aquilo que 
nos tolhe a vida... 

Esses comités populares não têm como 
objectivo mandar, nem em ninguém, nem 
em nada, mas somente preparar e organi¬ 
zar assembleias populares na sua zona, de 
forma a que to¬ 


Contra os poderes que nos esmagam 
(FMI, TROIKAS, banqueiros, patronato. 
Estado, governos, políticos, etc.), criemos 
contra-poderes que nos libertem (assem¬ 
bleias populares - de facto - sindicatos, 
mas não de "concertação" com o patrona¬ 
to, assembleias de moradores, de desem¬ 
pregados, de utentes de serviços públicos, 
associações, etc...), funcionando em demo¬ 
cracia directa - a real e autêntica - e recu¬ 
sando o capitalismo, seja ele privado ou 
de Estado). 

Ou isto... ou mais do mesmo, ou o ain¬ 
da pior que aí pode vir!... 

Porque... todos os governos se gover¬ 
nam, nenhum nos liberta! 


Não te feches na casca! 


No local de trabalho - se o tens - forma 
uma nova secção de empresa da AIT-SP 
com mais 3 ou 4 companheiros. O objecti¬ 
vo será resistir com os demais colegas à 
nova ofensiva patronal e do governo da 
Troika e do FMI, reforçando o sindicalis¬ 
mo revolucionário e organizando assem¬ 
bleias de trabalhadores que possam tomar 
posições práticas - das pequenas melhori¬ 
as práticas para os trabalhadores à greve 
com ocupação e autogestão da empre¬ 
sa. 


das as pessoas que o queiram possam fa¬ 
lar à vez sobre os problemas que sentem, 
todas possam decidir - por consenso ou 
por votação da maioria - quais as coisas 
prioritárias a fazer, todas possam formar 
grupos de trabalho para tarefas especiais - 
mas onde, ao contrário dos "parlamentos", 
essas pessoas possam ser revogáveis em 
qualquer altura, se não cumprirem o que 
foi decidido pela assembleia e com o qual 
se comprometeram. 

Resistamos! Quem nos come a carne, 
que parta os dentes com os ossos! 

AIT-SP SOV Porto 
Grupo de Apoio à Organização Popular 
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Comunicado sobre a violência da extrema-direita em 

Bialystok, Polónia 


A ZSP de Varsóvia ficou chocada ao 
tomar conhecimento do terror fascista que 
teve lugar em Bialystok. Infelizmente, es¬ 
tas últimas notícias veiculadas pelos me¬ 
dia são apenas a ponta do iceberg. Em 
Podlasie, ocorrem regularmente inciden¬ 
tes de violência de cariz racista e xenófo¬ 
ba. Somos contra o nacionalismo e a toda 
forma de discriminação, que são os ideais, 
tanto dos que cometeram crimes em toda 
a Europa durante a Segunda Guerra 
Mundial, quanto dos responsáveis pelo 
incidente de Bialystok. 

Além disso, somos contra os aparelhos 
estatais, que apoiam os grupo de neo-na¬ 


zis em Bialystok ao reprimirem os grupos 
locais de auto-defesa e tornam impossível 
uma reacção contra o terror pelo qual es¬ 
sas pessoas são conhecidas. Condenamos 
todos os apoiantes desses assassinos e as 
autoridades locais, que durante anos per¬ 
mitiram ao movimento neo-nazi local 
crescer em força. 

A nossa oposição não se limita apenas 
aos grupos que se declaram neo-nazis, 
mas também a outros, especialmente os 
responsáveis por assassinatos, como a 
Frente Nacional Polaca (actualmente Liga 
de Defesa da Soberania), cujos membros 
espancaram gravemente trinta sem-abri¬ 


go em Legionowo, em 1995, matando dois 
deles, ou a ONR, cujos membros em Sos- 
nowiec esfaquearam um homem numa 
casa ocupada em 2005, ou a NOP, cujos 
membros de Lodz mataram um adoles¬ 
cente de 15 anos em 1995. Condenamos 
de igual modo as outras organizações de 
extrema-direita que tentam espalhar o ter¬ 
ror na Polónia. 

A 15 de Abril, é preciso ir à manifesta¬ 
ção anti-fascista em Bialystok. E preciso 
dizer BASTA à extrema-direita. 

ZSP Varsóvia (Secção Polaca da AIT) 


Dias de Acção Internacional da AIT - 29, 30 e 31 de 

Março 


A Associação Internacional dos Traba¬ 
lhadores convocou para 29, 30 e 31 de 
Março, três Dias de Acção Internacional 
contra o capitalismo. Estas acções foram 
dirigidas contra as medidas de austerida¬ 
de capitalistas, a exploração e a opressão, 
incidindo sobre problemas locais, regio¬ 
nais e globais, conflitos de trabalho, etc. 

As acções da AIT coincidiram com a 
Greve Geral em Espanha de 29 de Março, 
para a qual a CNT-AIT fez uma convoca¬ 
tória, tendo obtido a solidariedade das 
restantes secções da AIT. 

Os dias de acção da AIT também coin¬ 
cidiram com o Dia Europeu de Acção 
Contra o Capitalismo, a 31 de Março, em 
cuja organização tomaram parte a FAU 
(Alemanha), USI-AIT (Itália) e CNT-E 
(Espanha), juntamente com outras orga¬ 
nizações anti-capitalistas e anti-autoritári¬ 
as. 

Nestes dias tiveram lugar acções reali¬ 
zadas pela ZSP (Polónia), CNT (Espa¬ 
nha), SF (Grã-Bretanha), CNT-F (França), 
KRAS (Rússia) e NSF (Noruega). No âm¬ 
bito da convocatória para dia 31 de Mar¬ 
ço, realizaram-se acções anti-capitalistas 
em mais de 30 cidades. 

A AIT-SP somou-se a estas jornadas, 
em Lisboa, com uma acção de divulgação 
junto da Embaixada de Espanha, no dia 
29 de Março, e com um piquete de propa¬ 
ganda no dia 31 na zona de Arroios. No 
Porto, o Sindicato de Ofícios Vários da 
AIT-SP nesta cidade organizou uma con¬ 
centração no centro da cidade, tendo-se 


posteriormente juntado a uma manifesta¬ 
ção do projecto Es.Col.A - uma escola 
ocupada e auto-gerida de forma comuni¬ 
tária no bairro da Fontinha. 

A convocatória dos Dias de Acção 
emitida pelo Secretariado da AIT traduz 
bem o espírito destas jornadas de protes¬ 
to: 


(...) "os trabalhadores devem lutar 
contra as medidas de austeridade capita¬ 
listas, a exploração e a opressão, recorren¬ 
do às armas da Acção Directa e da 
Solidariedade Internacional. As Secções 


da AIT são organizadas pelos próprios 
trabalhadores, não têm "funcionários" 
pagos, não praticam a colaboração de 
classes e não recebem subsídios dos capi¬ 
talistas e do Estado. 

"Os trabalhadores nunca serão verda¬ 
deiramente livres da exploração e da 
opressão até que os trabalhadores de todo 


o mundo se organizem e lutem para 
substituir o capitalismo actual por um 
sistema gerido pelos próprios trabalha¬ 
dores e que lhes proporcione uma liber¬ 
dade económica e social real!" 
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Sobre a Greve Geral em Espanha de 29 de Março 



A greve geral em Espanha, dia 29 de 
Março, contra os sucessivos cortes sociais 
e as novas medidas aprovadas pela Refor¬ 
ma Laborai contou com uma grande ade¬ 
são por todo o país, com vários milhões 
de pessoas a aderir à greve e a participar 
nas manifestações que ocorreram durante 
todo o dia. 

Os recentes ataques estatais incluem 
significativos cortes na Educação e nas 
políticas de emprego, o congelamento dos 
salários na administração pública, subidas 
nos preços em geral (por exemplo de 7% 
na luz e 5% no gás), novas leis laborais 
que facilitam os despedimentos (até de 
pessoas com faltas justificadas por motivo 
de doença) e a mobilidade geográfica e 
funcional do trabalhador ao desejo do pa¬ 
trão, a redução do valor de indemnização 
por despedimento, entre muitas outras 
medidas que conduzem ao empobreci¬ 
mento das pessoas, enquanto à sua custa 
uma minoria de gestores, políticos, ban¬ 
queiros, vêem aumentados os seus benefí¬ 
cios. E assim em Espanha, em Portugal, 
no Reino Unido, no Brasil, em África e em 
todo o lado, porque este é o funcionamen¬ 
to normal de uma sociedade capitalista, 
na qual a ditadura de uns poucos leva à 
escravidão de populações inteiras. 

A resposta nesta greve geral foi clara, 
as ruas encheram-se de multidões que or¬ 
ganizaram piquetes, manifestações, blo¬ 
queios em centros de distribuição, 
mercados e superfícies comerciais. Muitos 
grupos se organizaram para esta greve: a 
CNT (Confederação Nacional do Traba¬ 
lho, secção espanhola da AIT) saiu à rua 
em inúmeras cidades, assim como outros 


sindicatos alternativos e de base, colecti- 
vos libertários, movimentos estudantis, 
assembleias de bairro, grupos ligados aos 
"indignados" e "15M"... demonstraram 
que não vão ceder perante as constantes 
ofensivas contra os pobres, num país que 
conta já com mais de 5,6 milhões de de¬ 
sempregados (24,6% da população activa, 
segundo os dados oficiais). 

Para além das habituais intimidações 
do patronato, que visam amedrontar os 
mais precários (ameaçando com o despe¬ 
dimento), a repressão estatal fez-se sentir 
logo nas primeiras horas de greve, com 
identificações e detenções em várias cida¬ 
des nos piquetes frente aos locais de tra¬ 
balho. Nas manifestações que ocorreram 
durante todo o dia, a repressão foi tam¬ 
bém brutal, com polícias a carregar sobre 
os manifestantes indiscriminadamente, 
utilizando gás lacrimogéneo, balas de bor¬ 
racha disparadas à queima-roupa, perse¬ 
guições e todos os meios terroristas que 
tinham ao seu dispor, apoiando-se ainda 
nos agentes infiltrados que atacavam e 
prendiam várias pessoas dentro das mani¬ 
festações. Contam-se inúmeros feridos, al¬ 
guns com gravidade. Muitas pessoas 
ficaram com ossos partidos, pulmões per¬ 
furados, lesões oculares graves e houve 
dezenas de detenções. Só em Madrid fo¬ 
ram detidas cerca de 56 pessoas e na Cata¬ 
lunha 79, sendo que três delas ainda 
continuam em prisão preventiva e muitas 
das que saíram tiveram de pagar enormes 
fianças. 

Os meios de comunicação, servindo os 
interesses estatais, legitimaram a actuação 
policial, enfatizando os confrontos com a 


polícia, para desviar a atenção do facto de 
milhares de pessoas saírem às ruas num 
dia de greve geral e muitas terem perma¬ 
necido sem medo, respondendo aos vio¬ 
lentos ataques da polícia como podiam. 

Uns dias após a greve, o governo já 
veio anunciar novas leis repressivas e a 
"convocação de manifestações violentas 
através da internet" será considerado co¬ 
mo um "delito de integração em organi¬ 
zação criminosa", punível com pena de 
dois anos. Esta tentativa de criminalização 
de um protesto que se fez ouvir por toda 
a Espanha, é a habitual estratégia de qual¬ 
quer Estado que tenta espalhar o medo e a 
confusão, para que as pessoas se confor¬ 
mem com a sua miséria e desistam de lu¬ 
tar por uma vida melhor. 

Mas cada vez mais pessoas deixam de 
acreditar em soluções negociadas para a 
"crise" e nas centrais burocratas como a 
UGT e a CCOO (Comisiones Obreras) que 
pouco antes desta greve geral, pactuavam 
com o patronato num novo acordo em re¬ 
lação aos salários. 

E preciso não esquecer que terroristas 
não são as pessoas que saem à rua, que se 
defendem dos ataques diários do Estado e 
dos poderosos, mas sim a própria institui¬ 
ção estatal que perpetua a desigualdade e 
a pobreza e reprime violentamente quem 
ousar contestar. 

Sejamos solidários com todos aqueles 
que lutam, seja em Portugal, em Espanha, 
ou em qualquer lado, pois só a auto-orga- 
nização, a acção directa e a solidariedade 
entre explorados poderão mudar alguma 
coisa. 
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Solidariedade com os trabalhadores da EULEN-ABB 
de Córdova, em greve indefinida desde 28 de 

Novembro! 


Solidariedade com os trabalhadores da 
EULEN-ABB de Córdova, em greve inde¬ 
finida desde 28 de Novembro! 

Boicote internacional à ABB e ADEC- 
CO! 

Desde 28 de Novembro, os trabalhado¬ 
res da empresa multinacional de trabalho 
temporário EULEN (Flexiplan, em Portu¬ 
gal) contratados pela empresa ABB, per¬ 
manecem em greve, acampados à porta 
da fábrica. Estes trabalhadores lutam con¬ 
tra a sua substituição nos postos de traba¬ 
lho, após a ABB ter decidido transferir o 
contrato de outsourcing com a empresa 
EULEN para a empresa EUROCEN, uma 
filial da ADECCO. Desta forma, a ABB 
pretende ver-se livre de trabalhadores in¬ 
cómodos, que durante dois anos não têm 
cessado de lutar pelos seus direitos. 

A CNT (Confederação Nacional do 
Trabalho - secção espanhola da AIT) de 
Córdova mantém há mais de 2 anos uma 
secção sindical na empresa EULEN, espe¬ 
cialmente activa no centro de trabalho da 
multinacional Asea Crown Bovery (ABB). 
Estes companheiros lutam há mais de 2 
anos pela melhoria das suas condições de 
trabalho, reivindicando sobretudo a apli¬ 
cação da contratação colectivo de trabalho 
a que têm direito e o reconhecimento da 
relação laborai que os une à empresa ABB. 

Perante esta situação, a ABB decidiu 
não renovar o contrato da EULEN, recor¬ 
rendo a uma nova empresa para cumprir 
as funções que até agora eram levadas a 


cabo pelos trabalhadores da EULEN. Esta 
empresa é a EUROCEN, uma filial do gru¬ 
po ADECCO, especializada na subcontra¬ 
tação de processos de logística. Face a 
tudo isto, os trabalhadores e a CNT con¬ 
vocaram uma greve por tempo indefinido. 



desde o dia 28 de Novembro, com o objec- 
tivo de pôr fim à situação de despedimen¬ 
to ilegal, assegurar a estabilidade do 
quadro e, em último caso, a passagem de 
todos os trabalhadores para a nova em¬ 
presa contratada. Esta é uma luta dos tra¬ 
balhadores pela manutenção dos seus 


postos de trabalho. 

A ABB está a recorrer a várias ilegali¬ 
dades para tentar minimizar a greve, im¬ 
pedindo o acesso do comité de greve às 
instalações, recorrendo a outras subcon¬ 
tratações para sabotar a greve, utilizando 
o pretexto da segurança para tentar reco¬ 
meçar o trabalho, etc., tendo tentado ga¬ 
nhar tempo até ao dia 1 de Janeiro de 2012 
(data em que cessaria o contrato com a 
EULEN). 

A greve está a ser bastante dura para 
os trabalhadores, que permanecem acam¬ 
pados às portas da fábrica desde o dia 28 
de Novembro. Têm sido realizadas mobi¬ 
lizações e acções tanto na cidade de Cór¬ 
dova como noutras cidades de Espanha 
onde há delegações da ABB e da ADEC¬ 
CO. 

A CNT /AIT espanhola apelou às sec¬ 
ções da AIT para que alarguem esta cam¬ 
panha de solidariedade às sedes e 
delegações da ABB e da ADECCO em to¬ 
do o mundo pelo impacto que este tipo de 
acções pode ter. 

Solidariedade com os companheiros es¬ 
panhóis da EULEN e ABB em luta! Hoje 
eles, amanhã nós! 

Se o capital não reconhece fronteiras - 
a união e a luta d@s trabalhadoras /es 
também não! 

AIT-SP SOV Porto 


Pela readmissão das trabalhadoras e trabalhadores 
despedidos na Biblioteca Nacional de Espanha! 


Neste 4 de Fevereiro, dia em que se re¬ 
aliza uma Jornada Europeia de Solidarie¬ 
dade contra os cortes nas bibliotecas 
públicas, solidarizamo-nos com os traba¬ 
lhadores em luta contra a subcontratação 
ilegal na Biblioteca Nacional de Espanha. 

Em Setembro de 2010, o sindicato 
CNT-AIT de Madrid, Espanha, iniciou 
uma campanha contra a Biblioteca Nacio¬ 
nal de Espanha pela readmissão de três 
trabalhadoras despedidas desta institui¬ 
ção por denunciarem a sua situação de 
subcontratação ilegal. Actualmente, dos 


mais de 400 trabalhadores subcontratados 
que sofrem uma grave situação de explo¬ 
ração laborai, muitos já denunciaram a 
sua situação. A resposta da actual direc¬ 
ção da Biblioteca Nacional veio sob a for¬ 
ma de represálias e despedimentos 
massivos. 

A nossa exigência é muito clara: quere¬ 
mos a contratação directa dos mais de 400 
trabalhadores subcontratados na Bibliote¬ 
ca Nacional Espanhola e queremos a read¬ 
missão dos despedidos. Nas bibliotecas 
públicas espanholas, a contratação directa 


do pessoal subcontratado significaria uma 
poupança de 40% nos orçamentos públi¬ 
cos, actualmente desviados para empresas 
privadas com total impunidade. No caso 
da Biblioteca Nacional de Espanha esta¬ 
mos a falar numa poupança de milhões 
de euros. 

Nesta jornada de luta, salientamos que 
em nenhuma ocasião podemos admitir os 
cortes que se realizam nas nossas bibliote¬ 
cas em toda a Europa, chegando-se mes¬ 
mo a encerrar muitas delas. E muito 

(continua na página 13) 
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(continuado da página 12) 

menos podemos admitir que esses cortes 
sejam feitos à custa do trabalho e do es¬ 
forço dos trabalhadores, que são quem 
torna possível a disponibilidade e preser¬ 
vação dos materiais que são património 
de todos. Não podemos admitir que cor¬ 
tem nos serviços bibliotecários, no pessoal 
e nas aquisições de material, enquanto 
desviam para as empresas privadas gran¬ 
des quantidades de capital público, inici¬ 
almente orçamentado para a gestão das 


bibliotecas públicas. 

Esta situação verifica-se também em 
Portugal, nas bibliotecas e demais servi¬ 
ços públicos, em áreas como a saúde, a 
educação e a cultura. Desviam-se recursos 
dos orçamentos públicos para empresas 
privadas que mantêm trabalhadores que 
realizam serviços necessários em situação 
de absoluta precariedade, inclusivamente 
a recibos verdes, pagando-lhes salários 
muito mais baixos do que se fossem con¬ 
tratados directamente. 

Nesta Jornada de Solidariedade não es¬ 


tamos sozinhos, muitos bibliotecários e 
utilizadores saem hoje à rua a nível euro¬ 
peu para dizer: Basta de cortes nas biblio¬ 
tecas! Neste sentido, os trabalhadores e 
trabalhadoras da AIT (Associação Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores) estão hoje 
também em frente das portas das bibliote¬ 
cas públicas europeias para defenderem 
não só os postos de trabalho dos nossos 
companheiros de Espanha, mas também 
contra subcontratação ilegal das bibliote¬ 
cas públicas através de empresas priva¬ 
das, para as quais estão a ser desviados os 
orçamentos públicos, dando origem a cor¬ 
tes em serviços e instalações para todos e 
todas. 

Basta de cortes nas bibliotecas e nos 
serviços públicos! 

Pela readmissão das trabalhadoras e 
trabalhadores despedidos na Biblioteca 
Nacional de Espanha! 

Pela contratação fixa e directa! 

Contactos da campanha "Não à priva¬ 
tização da Biblioteca Nacional de Espa¬ 
nha!": 

http: / / www.facebook.com/NOprivati 
zacionBNE 

personal.bne@cnt.es 


Sobre a mentalidade policial que se instala 


Todos conhecemos o termo «mentali¬ 
dade policial». No caso do inspector Ma- 
gina da Silva, responsável máximo pelo 
sinistro Corpo Especial de Polícia, tal 
mentalidade não denotaria mais do que 
uma deformação profissional espectável e 
pouco merecedora de comentários adicio¬ 
nais. 

O que vem efectivamente causar es¬ 
panto e merecer comentário são as decla¬ 
rações deste inspector sobre os 
acontecimentos de 22 de Março último. 
Assim, coisas que ficaram mal na fotogra¬ 
fia, como aquele polícia que, entre todos 
os episódios de violência protagonizados 
quotidianamente por tantos colegas seus, 
teve o infortúnio de ter sido apanhado em 
flagrante a bater na jornalista com o bas¬ 
tão virado ao contrário, ou as inúmeras 
cabeças partidas que resultaram da inter¬ 
venção policial no Largo do Chiado, são 
varridas para o seu lugar de direito, ou 
seja, para debaixo do tapete e, uma vez 
mais, iça-se, porque de outro pano não se 
dispõe, o esfarrapado espectro do «poten¬ 
cial de violência» de certos grupos de ma¬ 
nifestantes para se justificarem derivas 
pidescas - ou, se quisermos tratar os bois 
pelos nomes e não ajudarmos a alimentar 
determinadas ilusões, democráticas, esta- 


tistas, autoritárias e burguesas - de con¬ 
trolo e repressão. 

Desta forma, numa pirueta mental gro¬ 
tesca e por mais estranho que tal possa 
parecer ao senso comum, o mais aviltante 
e difundido espectáculo de violência poli¬ 
cial dos últimos tempos acabou transfor¬ 
mado no melhor pretexto para violências 
adicionais no futuro. Assim, pretende-se 
instituir a «tolerância zero» para lidar 
com todos aqueles e aquelas que não se 
deixam integrar no regime e se recusam 
ao democrático beija-mão aos poderes 
instituídos, que não vão lançar pétalas de 
rosa aos polícias em concentrações ditas 
«contra a violência policial», ou que pre¬ 
tendem a luta efectiva ao seu simulacro 
encetado diante das câmaras de televisão 
para eleitor ver. 

De agora em diante, as ordens são para 
impedir que as manifestações anarquistas 
cheguem sequer a realizar-se e reservar as 
ruas aos submissos. Iludem-se. A submis¬ 
são, cada vez mais, não será opção para 
ninguém e é o próprio Estado, na violên¬ 
cia multiforme e cada vez mais insuportá¬ 
vel da sua guerra interminável contra os 
explorados, que gera e amplia diariamen¬ 
te as condições para levar à revolta, não 
apenas os pouco numerosos anarquistas. 


mas as grandes massas populares até ago¬ 
ra inertes e apáticas. 

Se tudo isto é um sinal de medo por 
parte das classes possidentes e dos apare¬ 
lhos repressivos que tratam de manter o 
seu domínio sobre o resto da sociedade, 
convenhamos que esse medo é perfeita¬ 
mente justificado. 

AIT-SP Lisboa 
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Crónica de um assalto policial 


Como para além de trabalhadores e 
anarco-sindicalistas também somos "cida¬ 
dãos" deste mundo e desta cidade, não 
poderiamos ter deixado, como outrxs 
companheirxs, de responder ao apelo pa¬ 
ra a defesa da iniciativa da Es.Col.A. da 
Fontinha, sabedores como somos dos es¬ 
forços de todxs os envolvidos naquele 
projecto , moradores do bairro e apoian¬ 
tes, das muitas horas de voluntariado 
"não oficial" mas real, por valores que es¬ 
tão muito para além dos actualmente do¬ 
minantes (os do "empreendedorismo", os 
do "sucesso", os do "mercado"etc...). 

Assim, por volta das 9:30 da manhã e 
de acordo com a decisão anterior de to- 
doxs xs intervenientes apoiantes, de utili¬ 
zação de métodos de defesa pacífica, 
perante a ameaça de despejo pela polícia, 
postámo-nos cerca de 15 pessoas, a maio¬ 
ria jovens, sentados no chão e com os bra¬ 
ços e pernas entrelaçados, em frente ao 
portão da Es.Col.A. que tínhamos antes 
barricado com alguns móveis. Outros vão 
para dentro do edifício e distribuem-se 
pelas várias salas. 

Pouco antes das 10 h., galgando os mu¬ 
ros e o portão, BUMBA! , cai-nos em cima 
o Estado o Capital e a Propriedade priva¬ 
da, nas figuras de um enorme contingente 
de polícias de choque, bem artilhados, es¬ 
cudados, armados, capacetados, alguns 
com expressões de ódio cego (de olhos 
vermelhos, alguns quase espumando...) 
lembrando samurais ou maus filmes poli¬ 
ciais do robot-cop ... 

Um arrepio de surpresa e receio sente- 
se passar por alguns de nós. Partem algu¬ 
mas exclamações animosas : "olha, pare¬ 
ce que estão na Bósnia"... " vêm-nos 
proteger?"... e acto contínuo, enquanto 
com rebarbadeiras uns agentes serram as 
portas de acesso ao edifício ( e mais tarde 
o mastro da bandeira e ...a única árvore 
que havia no quintal!...) os restantes esfor- 
çam-se para nos desapertar uns dos ou¬ 
tros, com recurso à brutalidade técnica 
habitual, com golpes de imobilização, 
quase nos partindo dedos e mãos, espe¬ 
tando-nos os dedos nas costas ou arras¬ 
tando pelo chão alguns de nós. Somos 
então conduzidxs para a sala de estar do 
projecto, ao lado da cozinha, onde somos 
identificadxs e revistadxs. Alguns de nós 
returquem aos "senhores agentes" que 
eles não sabem o que estão a fazer, per¬ 
guntam se dar apoio pedagógico .às cri¬ 
anças do bairro, desenvolver com elas 
actividades como música, dança, ginásti¬ 


ca, pintura é "terrorismo"...Perguntam- 
lhes se também têm filhos pequenos...Mas 
ali nada mais entra , mostram-se "super 
controlados" e alguns desviam mesmo o 
olhar quando falamos com eles ou os 
olhamos directamente . A maioria funcio¬ 
na como robots programados, não que¬ 
rendo revelar qualquer emoção... 
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Entretanto ouvem-se gritos vindos dos 
andares do prédio da Es.Col.A. onde o 
ataque prossegue contra os companheiros 
pendurados com cordas, nas janelas ou 
nos vãos do prédio. Sabemos depois que 
um dos jovens do bairro, que defendia 
material pedagógico da senha destruido¬ 
ra dos polícias, foi espancado... Que va¬ 
lentes!... 

Ficamos então à guarda de cinco "sa¬ 
murais" de olhar duro e entediado. Al¬ 
guns não terão mais de 30 anos mas a 
maioria são quarentões e cinquentões. É 
nessa altura que aparecem uns tipos à 
paisana e de passa-montanhas preto enfi¬ 
ado na cabeça... Serão os "paisanos" que 
se tentaram infiltrar nas últimas manifes¬ 
tações no Porto? Quem serão ? Há alguns 
com pouco aspecto policial e que nos 
olham curiosos... (vimos a saber depois 
que são bombeiros, alegadamente enga¬ 
nados pela polícia para uma "operação de 
treino em despejos"... Mas a maioria deles 
aparenta ter uma relação bastante cordial 
com os polícias, não parece nada "ludibri¬ 
ada" e até trocam piadas com eles... Afi¬ 
nal, é tudo rapaziada da pesada, 
habituada a despejos de moradores po¬ 
bres e outros actos repressivos do género. 


não?!...). 

Lá fora continuam os ruídos de des¬ 
truição de materiais e equipamentos lan¬ 
çados pelas janelas. 

Um de nós esboça um gesto nervoso 
para fumar um cigarro mas é violenta¬ 
mente advertido por um dos samurais de 
que "não pode fumar!"...Só quando um 
dos "graduados" inadvertidamente puxa 
por um cigarro é que, perante a contradi¬ 
ção da situação um outro anui que se o 
deixe fumar... 

Entretanto somos advertidos de que te¬ 
mos de desligar os telemóveis , que não 
podemos comunicar com eles nem com 
ninguém... Também reparamos e comen¬ 
tamos entre nós o facto de que nenhum 
dos "samurais" tem placa identificativa 
pessoal, mesmo alguns "graduados"... 

Algum tempo depois - que nos pare¬ 
cem uma eternidade - somos avisados de 
que nos vão deixar sair em pequenos gru¬ 
pos . Ao atravessar o pátio notamos a se¬ 
nha destrutiva: mobiliário, materiais de 
pintura, livros, cadernos, jogos infantis, 
equipamentos desportivos, material de 
cozinha, tudo lançado pelas janelas , tudo 
destruído como se tivesse passado por ali 
uma praga de gafanhotos... Até a árvore 
cortaram... (decididamente a policia e a 
CMP são anti-ecológicas...). Salvo a devi¬ 
da proporção, lembro-me da descrição da 
destruição da aldeia de Oradour Sur Mer 
pelos SS na França ocupada... 

Entretanto somos conduzidos à rua pe¬ 
la parte superior da Fontinha, passando 
entre filas de "senhores agentes", alguns 
com boinas vermelhas de comandos e 
unidades anti-terroristas. É então que sa¬ 
bemos do cobarde espancamento dos "sa¬ 
murais" ao Pedro e que ele mais dois 
companheiros foram detidos na "super- 
esquadra" da Rua do Heroísmo... 

Estes tipos conseguiram mesmo trans¬ 
formar a pacífica Fontinha num cenário 
de invasão militar. E penso com os meus 
botões: "...E se em vez de pacíficos jovens 
e moradores, eles tivessem tido que en¬ 
frentar piquetes operários, revoltados, 
preparados para o embate, como há uns 
anos nos estaleiros de Vitória e nalguns 
episódios do PREC português e das últi¬ 
mas greves?... Seriam tão "valentes" ?... 

J.R.Paiva 
AIT-SP SOV Porto 
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O fim da democracia e o princípio 
de uma outra coisa 


A história da humanidade com todos os seus 
factos e personagens, possibilita observar que a 
condição de escravo é paralela ao desenvolvi¬ 
mento da vida em democracia. 

Uma ideia de democracia que se afasta 
da rua e se centra em pólos de decisão 
distantes e protegidos. Uma ideia de es¬ 
cravo que se afasta da grilheta e da cor¬ 
rente e se baseia no consumidor 
incondicional, no crédito, na guerra e na 
mão-de-obra precária. 

A democracia programada em centros 
de design social, inclui uns quantos políti¬ 
cos com cartão de identidade ideológico 
heterogéneo mas com potenciais para di¬ 
tar interesses que colocam o ser humano 
na condição de matéria-prima moldável 
para servir os interesses do capitalismo, 
ou de umas quantas castas que se acham 
superiores (e com alter ego altruísta) ao 
comum dos mortais, capazes para desig¬ 
nar a vida dos outros. 

"No entanto é nisto que os políticos 
acreditam; imaginam-se a fazer algo de 
extraordinário!" 

Marcei Duchamp 1 

Dá para se pensar: 

Será extraordinário retirar os direitos 
conquistados pelos trabalhadores e precá¬ 
rios do passado? 

Será extraordinário esquecer a história 
e importância do sindicalismo livre no de¬ 
senvolvimento humano? 

Será extraordinário baixar a qualidade 
de vida do ser humano para dar lucro de 
milhões aos bancos? 

Será extraordinário viver de represen¬ 
tação pública? 

Será extraordinário a classe política 
nunca ter de procurar emprego? 


Os factos do passado e a presente situ¬ 
ação, só comprovam o bom desempenho 
dos gestores, representantes, e outros car¬ 
gos bem remunerados que comem na ga¬ 
mela do capital, tal como os porcos 
comem qualquer coisa, pois ficam bem no 
mundo mediático. 

As instituições da democracia e dos es¬ 
tados faliram, a actualidade é a sua de¬ 
composição, na qual a classe política, ou 
parasita mutável ainda se adapta a dife¬ 
rentes condições para salvar o poder a fim 
de continuar a casta. 

Em oposição a esta democracia da falá¬ 
cia, só resta quebrar, aniquilar os centros 
de poder e de organização do capitalismo, 
sem piedade pelo material e ideais do ca¬ 
pital e da sua capacidade organizativa 
do(s) estado(s), resultando desse fluxo um 
monte de entulho. Matéria tóxica, de um 
passado governado por corruptos, que se¬ 
rá enterrada pelas múltiplas acções de re¬ 
construção livre e promissora da 
humanidade. 

A actualidade apresenta-se como uma 
redundância produtora de imagens (o es¬ 
pasmo social), representações para o con¬ 
sumo de uma nova tecnologia que pode 
ser mais hostil que meia dúzia de ovos e 
do que um quilo de cenouras (a comida 
está cara e muita gente morre à fome, no 
planeta inteiro, a classe política que leve 
com os protestos e coma pedras do chão). 

Quantas pessoas foram massacradas 
no passado nos mesmos locais que actual- 
mente se agridem os trabalhadores/as 
que a todo custo lutam pelos direitos con¬ 
quistados pelas gerações passadas? 

Cem anos de República (em Portugal) 
marcados por uma ditadura fascista, alon¬ 
gada e socialmente embriagante que ex¬ 
plorou a ignorância, a iliteracia e 
promoveu a corrupção, o compadrio, o 


racismo, a xenofobia, o medo. Um sistema 
político autoritário mantido por pessoas 
que atentaram contra a humanidade e ali¬ 
mentaram a miséria social. Desse legado 
social e cultural, é evidente na actualida¬ 
de uma classe política que o que tem para 
oferecer ou impor como condição humana 
é a miséria social e cultural, o medo e o 
desrespeito total pelo movimento trans¬ 
continental e histórico dos trabalhadores e 
da liberdade. 

A democracia representativa é uma re¬ 
presentação do falhanço das ideologias e 
das políticas do passado, das carreiras 
políticas e da banca. Um falhanço que re¬ 
sulta de uma distância de segurança dos 
que governam dos que são governados. 
Representações que são dispendiosas e 
bem resguardam dos que supostamente 
representam, porquê? Afinal quem repre¬ 
senta o quê na democracia representati¬ 
va? 

Não se fazem mais referendos à popu¬ 
lação porquê? 

Será uma questão cultural, não se ser 
educado para pensar e para decidir? 

Será extraordinário concluir que a con¬ 
versa dos políticos está gasta, tal como as 
suas acções? 

Se o passado levou à indignação, na 
actualidade pode gerar-se o desatino. 

A. A. 

Março 2012 

1 Duchamp, Marcei - Engenheiro do tempo: en¬ 
trevistas com Pierre Cabanne / Marcei Du¬ 
champ; trad. António Rodrigues. - 2 a ed. - 
Lisboa : Assírio & Alvim, 2002. Pag. 161. 
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Anarco-sindicalismo na Internet 


Página oficial da AIT: 

www.iwa-ait.org 

Blog de notícias das secções da AIT: 

www.ínternationálworkersassociation.blogspo 

Blog da AIT-Secçao Portuguesa: 

www.ait-sp.blogspot.com 
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Brutalidade policial - Faro 


Dia 5 de Março de 2012, o Comando 
Territorial de Faro, conjuntamente com o 
Grupo de Intervenção de Operações Espe¬ 
ciais da GNR (Lisboa), executaram 9 bus¬ 
cas nas residências de indivíduos 
suspeitos de furtos nos concelhos de Faro 
e Loulé. 

O que passo a expor não é a valentia, o 
empenho e o sucesso de um trabalho cui¬ 
dadosamente planificado pela GNR para 
a apreensão dos infractores, tal como nos 
foi apresentada a notícia. Vai ser um dos 
"infractores" a contar o que se passou, pe¬ 
las próprias palavras, em anonimato. 

"Tudo começou à volta das 4h da ma¬ 
nhã, quando ouvi carros a subirem até à 
porta da casa em que vivo, estava sozi¬ 
nho. Uns homens 1 bateram na minha por¬ 
ta, não quis abrir, mas ouvi gritos de 
agonia e finalmente abri. Eles entraram, 
espancaram-me e derrubaram tudo. O 
sangue da foto é meu. Arrastaram-me fora 
da casa, no pequeno pátio. Aí recebi vári¬ 
os pontapés na cabeça, no corpo. Usaram 
uma arma eléctrica com a qual me atingi¬ 
am para verem se não estava morto 2 . Até 
que um deles disse para me largarem por¬ 
que eu estava dentro de casa. Os outros 
receberam ainda mais. Depois fomos leva¬ 
dos para a esquadra. Aí deixaram-nos vá¬ 
rias horas de joelhos, com a cara voltada 
para a parede e uma manta em cima do 
corpo e iam batendo de vez em quando. 
Finalmente, levantaram-me e disseram 
para assinar uma declaração, o que fiz. 
Mas depois disseram para assinar uma fo¬ 
lha em branco, recusei, tudo foi na brinca¬ 


deira dizendo eles "tens que assinar, ou 
queres mais umas pistolas na cabeça?". 
Assinei e fui liberado. Não soube nada 
dos outros até um dia depois, quando li¬ 
bertaram mais uma pessoa, nem fui cha¬ 
mado ao tribunal. Hoje (dia 14 de Março 
de 2012) a esposa do senhor mais idoso. 


com o qual compartilho a casa, veio visi¬ 
tar-me. Contou-me que ele teve de ser 
operado aos olhos e ficou cego de um 
olho. E que enlouqueceu. Está em Silves, 
na prisão, não reconhece a mulher, nem 
sabe dos filhos e balanceia para a frente e 
para trás sentado na cadeira." 

Acrescento que o senhor idoso foi tra¬ 
zido à volta das 7h da manhã para assistir 
enquanto foi feita a busca domiciliária. 
Neste período, ficou de frente para a en¬ 
trada da casa, atado a uma cadeira e ma¬ 
nifestava o movimento de balanceamento. 

Escrevi este texto em denúncia face ao 


abuso de poder, à brutalidade e pura bar¬ 
baridade das "forças de ordem". Quem 
lhe permite tratar outros seres humanos 
desta forma, sem medo de represálias? 
Como podem recusar a assistência médica 
para aqueles que eles próprios tortura¬ 
ram? Como é que o número nacional de 


emergência 112 não envia ambulância, 
após várias insistências para o fazerem? 

Ou há diferença entre quem merece e 
quem não merece, critério definido por 
uns brutos xenófobos? 

Anita N. 

1 "Uns homens" porque estavam vesti¬ 
dos à civil, sem nenhuma identificação na 
roupa ou nos carros; 

2 Palavras dos polícias a falarem entre 
eles e a dizerem para usar a arma eléctrica 
para ver se ainda estava vivo. 
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